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A maior produção de suínos do Estado de Mato 
Grosso do Sul encontra-se no município de São 
Gabriel do Oeste (19º 23' 43"S e 54º 33' 59"W). Os 
dados da Cooperativa Agropecuária – COOASGO 
indicam que o município registra cerca de 140 mil 
cabeças, das quais 10 mil são matrizes. Em média 
são abatidas diariamente 1,2 mil cabeças de suínos, 
totalizando em torno de 18 mil quilos, A atividade é 
realizada por grande proprietários e por assentados 
rurais.  
 
A suinocultura é reconhecidamente uma atividade de 
grande potencial poluidor. A disposição inadequada de 
resíduos suinícolas pode se tornar relevante fonte de 
degradação ambiental. Os trabalhos de pesquisa 
desenvolvidos na área de manejo de dejetos da 
suinocultura indicam que nenhum tratamento em uso 
no Brasil permite que o resíduo final seja lançado 
diretamente nos cursos d’água.  
Os dejetos de suínos possuem um grande potencial 
de uso como biofertilizante em pastagens, trazendo 
ganhos econômicos ao produtor rural, possibilitando 
obter forrageiras de melhor valor nutricional, além de 
favorecer o manejo racional do sistema de produção 
animal. Dentre essas, destaca-se a gramínea do 
gênero Cynodon spp. (Tifton 85), por apresentar alta 
capacidade de produção de matéria seca 
(MARCELINO et al., 2003) e crescimento rápido. A 
grande questão está relacionada à quantidade a ser 
aplicada de modo a obter a resposta mais favorável da 
forrageira sem comprometer o ambiente, pois 
aplicações em excesso podem ter efeitos adversos 
como acúmulo de nutrientes no solo, o que pode 
eventualmente causar a contaminação de águas 
superficiais e subterrâneas. 
 
Este trabalho teve por objetivo avaliar o crescimento 
do Tifton 85, com diferentes doses de dejetos suínos, 
em uma pequena propriedade rural no Assentamento 
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Caracterização da área de estudo 
 
O experimento foi conduzido em pequena propriedade 
no Assentamento Rural Campanário (19° 17’ 29,5”S e 
54º 36’ 16,3”W), no período de setembro a dezembro 
de 2009. Os lotes são ocupados predominantemente 
por pastagem para suporte da produção pecuária 
bovina leiteira, pelo policultivo e mais recentemente 
pela suinocultura. Os solos da região são classificados 
como LATOSSOLO Vermelho Distrófico (ASSIS et al., 
2004). Em geral, esses solos são encontrados em 
condições de relevo plano a suave ondulado, sendo 
bem estruturados, com níveis de pH ligeiramente 
ácidos, sem problemas de inundação e de salinidade, 
porém com restrições em termos de fertilidade natural. 
 
A área utilizada no experimento foi de 40 x 220 m2. 
Antes da instalação do experimento foi realizada a 
caracterização do solo da área. Aleatoriamente foram 
tomadas cinco amostras compostas de solo, nas 
profundidades 0-20 e 20-40 cm. Na área do 
experimento, o solo apresentou textura média (franco 
argilo-arenosa, segundo Lemos e Santos, 1984), com 
cerca de 64% de areia, 30% de argila, na camada 0-
20 cm. Já para a camada 20-40 cm, foi observado 
cerca de 60% de areia e 36% de argila (Tabela 1). 
 
A Tabela 2 apresenta os atributos químicos do solo 
observados na área do experimento. Considerando os 
critérios de avaliação de fertilidade para os solos de 
cerrado (0-20 cm), os valores encontrados de pH, 
capacidade de troca de cátions (T), matéria  orgânica 
(M.O.) e teores de macronutrientes foram 
considerados adequados (SOUSA; LOBATO, 2002). A 
saturação de bases trocáveis (V) situou-se na faixa 
considerada propícia para o cultivo de tifton (VILELA 
et al., 1998). Entretanto, os conteúdos de fósforo (P) e 
micronutrientes apresentaram-se altos. Esses 
resultados podem ser reflexos de correções e 
adubações realizadas na área em anos anteriores ao 
da instalação do experimento. A camada 20-40 cm 
apresentou teores adequados de cálcio (Ca) e baixa 
saturação de alumínio (Al).  
 
Tabela 1. Atributos físicos do LATOSSOLO Vermelho Distrófico presente na área do experimento, São Gabriel 
d’Oeste, MS. 
 
Profundidade Areia Silte Argila Densidade aparente 
cm -------------------------g kg-1----------------------------- g dm-3 
0-20 643 60 298 1,57 
20-40 607 29 365 1,45 
 
 
Tabela 2.  Atributos químicos do LATOSSOLO Vermelho Distrófico presente na área do experimento, São Gabriel 
d’Oeste, MS. 
 
Prof M.O.1 pHH2O Al3+ Ca2+ Mg2+ K+ S2 T3 V4 PMehlich Mn Cu Zn 
cm %  ----------------------------cmolc dM-3------------------------ % -----------------mg dm-3---------- 
0-20 2,10 5,85 0,12 1,83 1,39 0,51 3,83 7,57 50,20 29,04 13,83 2,93 4,53 
20-40 1,62 5,44 0,32 1,03 0,88 0,10 2,09 6,53 32,36 7,77 6,70 2,33 1,98 
1
 M.O. = matéria orgânica do solo; 2 S = soma de bases trocáveis; 3 T = capacidade de troca de cátions (CTC) potencial (a pH 7,0) 
4
 V = saturação de bases trocáveis 
 
O delineamento experimental utilizado para a 
produção de Tifton foi o de blocos ao acaso com 
quatro tratamentos e quatro repetições, cada parcela 
medindo 20 m². Os tratamentos corresponderam ao 
controle (sem adição), adição de 90, 180 e  
360 m3. ha-1.ano-1 do biofertilizante. Como as 
aplicações são mensais, as doses totais foram 
divididas durante o ano, assim as aplicações foram de 
7,5, 15 e 30 m3.ha-1.mês-1. Em outubro de 2009 foi 
aplicado 1 t.ha-1 de calcário calcítico em todos os 
tratamentos, com a finalidade de elevar a saturação 
por bases a 60%. Antes de cada aplicação foram 
feitos os cortes de uniformização e as coletas foram  
realizadas em torno de 30 dias, após a aplicação das 
dosagens, em setembro, novembro e dezembro/2009.  




Em cada parcela foram avaliadas 10 amostras em 
molduras de 0,25 m2, para avaliação da cobertura do 
solo e em quatro cortou-se o capim para avaliação da 
produção. Os cortes foram efetuados manualmente, a 
cerca de 15 cm acima do nível do solo. O material foi 
acondicionado em sacos de papel, levado para o 
laboratório da Embrapa Pantanal e colocado em 
estufas com ventilação a 65°C, por 48 h, 
posteriormente pesados para determinação da matéria 
seca.  
 
A análise de variância (ANOVA) foi realizada para 
verificar a significância dos efeitos de tratamento em 
cada época amostrada. Foi necessária a 
transformação dos dados de produção de matéria 
seca nos meses de setembro e dezembro de 2009 em 
seu logaritmo na base 10, pois nestes foi detectada 
heterogeneidade de variância. Quando verificado 
efeito significativo de tratamentos realizou-se o teste 
de Tukey a 1% de probabilidade. 
Todos os procedimentos estatísticos foram realizados 
pelo pacote SAS. 
 
Os resultados obtidos mostraram que, em todas as 
épocas, a cobertura do solo foi superior a 95%. Esse 
dado é importante na avaliação de forrageiras e 
constitui uma característica dessa gramínea, pela 
grande presença de estolões e rizomas, o que 
possibilita uma vasta cobertura do solo, dificultando a 
ocorrência de erosões e o aparecimento de plantas 
invasoras.  
 
Na Figura 1 estão apresentados os resultados da 
produção de fitomassa. Em setembro observa-se que 
após a primeira aplicação de biofertilizante, somente o 
tratamento sob aplicação da maior dose  
(30 m³ ha-1) (1272,5 ± 160,4 kg.ha-1) foi superior 
(p<0,01) aos demais tratamentos que não diferiram 
entre si pelo teste de Tukey a 1% (635,0 ± 125,7; 
765,0 ± 158,5 e 810,0 ± 114,9 kg.ha-1), para as doses 
0; 7,5 e 15 m3 ha-1, respectivamente. O mesmo 
comportamento foi verificado para as produções 
médias obtidas em novembro. Os tratamentos sem 
adição (0) e com adição de 7,5 e 15 m3.ha-1.mês-1 não 
diferiram entre si (1408,8 ± 182,7; 1483,8 ± 172,7 e 
1628,8 ± 161,1 kg.ha-1, respectivamente), entretanto 
todos eles foram significativamente diferentes do 
tratamento com adição de  
30 m3.ha-1.mês-1 (2341,3 ± 125,6 kg.ha-1). Em 
dezembro, no entanto, não foram observadas 
diferenças significativas entre os tratamentos, com 
produções médias de 645,0 ± 139,9; 683,8 ± 100,0; 
563,8 ± 72,0 e 670,0 ± 78,8 kg.ha-1, respectivamente 
para os tratamentos sem adição (0); 7,5; 15 e  
30 m3.ha-1.mês-1. 
 
Tais resultados podem estar relacionados a pouca 
ocorrência de chuvas no último período avaliado. 
Conforme dados da Agência Nacional de Águas 
(ANA), foram registrados para o local precipitações de 
64,4 mm em setembro/09; 18,8 mm em outubro/09 e 
0,2 mm em novembro/09 (INMET, 2010). 
 
De modo geral, a produção de fitomassa seca da 
pastagem apresentou dados inferiores aos 
encontrados na literatura (FEY, 2006), entretanto são 
escassos os resultados de produção de pastagens de 
Tifton no Estado de Mato Grosso do Sul e da 
























Figura 1. Produção de fitomassa de Tifton 85 (média ± erro padrão – dados não transformados) submetido a doses 
de biofertilizante, em três épocas (setembro, outubro e novembro/2009), São Gabriel do Oeste, MS. Médias com 
letras iguais, por época, não diferem entre si (Tukey a 1%). 
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Os resultados preliminares indicam que, em condições 
favoráveis de precipitação, houve aumento da 
produção de Tifton com a aplicação da maior dose de 
efluentes do biodigestor (30 m3.ha-1.mês-1). É 
importante salientar que os dados de produtividade 
devem ser integrados as demais informações sobre o 
aproveitamento dos nutrientes oriundos do resíduo 
pelas plantas e, potenciais perdas para a atmosfera e 
cursos d’água, a fim de avaliar a melhor dose, não 
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